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PROFESSOR - LÍNGUA ESPANHOLA
LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01 - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com o tema da REDAÇÃO (com valor de 10,0 pontos) e o enunciado das 50 (cinquenta) questões objetivas, 
sem repetição ou falha, com a seguinte distribuição:

Questões Objetivas  No das Questões Valor por questão Total
Didática Geral e Legislação Educacional 1 a 15 1,00 ponto 15,00 pontos
Conhecimentos Específicos 16 a 50 1,00 ponto 35,00 pontos

Total: 50,00 pontos

b) 1 folha para o desenvolvimento da REDAÇÃO grampeada ao CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões 
objetivas formuladas nas provas.  

02 - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no
CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique o fato IMEDIATAMENTE ao fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, com caneta esferográfica 
transparente de tinta na cor preta.

04 - A REDAÇÃO deverá ser feita com caneta esferográfica transparente de tinta na cor preta.

05 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica transparente de tinta na cor preta, 
de forma contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras; portanto, preencha os campos de marcação 
completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

06 - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O CARTÃO-
-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado em suas margens 
superior e/ou inferior - BARRA DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

07  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); só 
uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais de uma 
alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

08 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

09 - SERÁ ELIMINADO do Concurso Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,

headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;
b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RES-

POSTA grampeado à folha para o desenvolvimento da REDAÇÃO;
c) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA e/ou a folha para o desenvolvimento da 

REDAÇÃO, quando terminar o tempo estabelecido.
d) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs.: O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das mesmas. 

Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOS-
TA e/ou a folha para o desenvolvimento da REDAÇÃO, a qualquer momento. 

10 - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

11 - Quando terminar, entregue ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES E O CARTÃO-RESPOSTA grampeado à folha para o 
desenvolvimento da REDAÇÃO e ASSINE A LISTA DE PRESENÇA.

12 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS E DE REDAÇÃO É DE 4 (QUATRO) HORAS, 
incluído o tempo para a marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA, findo o qual o candidato deverá, obrigatoriamente, entregar 
o CADERNO DE QUESTÕES E O CARTÃO-RESPOSTA grampeado à folha para o desenvolvimento da REDAÇÃO.  

13 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após a realização das mesmas, no 
endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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R E D A Ç Ã O

Educadores contam como aprenderam com seus erros

  Professores têm a competência de verificar habilidades, testar a compreensão de conteúdos 
e ajudar cada estudante a reconhecer (e superar) os erros. Mas e quando o equívoco vem deles 
próprios? Fingir que nada ocorreu não é a melhor saída. Ao contrário: se ficar evidente que alguma 
atividade não deu certo em razão de uma falha pessoal, a autocrítica é fundamental para melhorar 
a atuação profissional. 
   O ideal é que essa reflexão seja vivenciada de forma madura, sem culpa ou rigor excessivos 
(afastando o risco de mergulhar no perfeccionismo, que paralisa a ação) e complacência extremada 
(resvalando na atitude de quem a todo instante diz “tudo bem, deixa para lá”). Medo ou vergonha 
são outros sentimentos que não cabem nessa hora. Afinal - não machuca repetir essa obviedade -, 
todo mundo erra, mesmo grandes autoridades em Educação, profissionais respeitados que ocupam 
cargos centrais no governo, pesquisadores de Universidades influentes, formadores de professores 
e autores de livros que inspiram algumas de nossas melhores aulas. 
  Alguns tropeços podem parecer familiares: falar demais e alongar a parte expositiva, 
despejar conteúdo sem levar em conta o ritmo dos jovens e seu universo cultural, desconsiderar 
as necessidades de alunos com deficiência e negar o próprio papel ao levar em conta somente os 
interesses das crianças. 
  A lista de falhas é diversa, mas a postura para avançar é a mesma: analisar o que falhou, 
por que e como isso ocorreu. Muitas vezes, basta o distanciamento temporal do deslize para 
percebê-lo. Em outras ocasiões, são as conversas com os colegas que nos trazem o alerta e, em 
muitos casos, o estudo e a leitura são importantes aliados para a reflexão. 
  Essa revisão de ideias, pensamentos e ações exige uma visão relativista do erro - isso 
significa ter em mente que o que não funciona em uma determinada classe, num determinado 
momento, pode muitas vezes dar certo em outro contexto. 

  PAGANOTTI, Ivan. Revista Nova Escola. São Paulo: Abril. n. 230, mar. 2010. 

  Tomando como ponto de partida as ideias apresentadas no texto, elabore um 
texto dissertativo-argumentativo, em que se DISCUTA A IMPORTÂNCIA DO PROCESSO 
DE AUTOAVALIAÇÃO DO PROFESSOR, COM BASE NA REFLEXÃO SOBRE SUA PRÁTICA 
PEDAGÓGICA. Justifique sua posição com argumentos. 

No desenvolvimento do tema, o candidato deverá:
a)  demonstrar domínio da escrita padrão;
b)  manter a abordagem nos limites da proposta;
c)  redigir o texto no modo dissertativo-argumentativo. Não serão aceitos textos narrativos nem poemas;
d)  demonstrar capacidade de seleção, organização e relação de argumentos, fatos e opiniões para defender 

seu ponto de vista.

Apresentação da redação
a)  O texto deverá ter, no mínimo, 25 linhas e, no máximo 30 linhas, mantendo-se no limite de espaço para a 

Redação. 
b)  O texto definitivo deverá ser passado para a Folha de Resposta (o texto da Folha de Rascunho não será 

considerado), com caneta esferográfica transparente de tinta na cor preta e em letra legível.
c)  A Redação não deve ser identificada, por meio de assinatura ou qualquer outro sinal.
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DIDÁTICA GERAL
LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL

1
Ao exercer o cargo de diretora de uma escola da rede 
estadual de Educação, Helena planejou com sua equipe 
as atividades para o ano letivo, considerando que a edu-
cação tem por finalidade, conforme a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, Lei no 9.394, de 20 de de-
zembro de 1996,
(A) promover entre os educandos o fim das desigualdades 

sociais.
(B) possibilitar aos educandos o prolongamento de seus 

estudos até o ensino superior.
(C) preparar os educandos para o exercício da cidadania.
(D) habilitar os educandos à profissão ao final da educa-

ção básica.
(E) assegurar aos educandos o acesso aos benefícios do 

desenvolvimento social.

2
A legislação brasileira estabelece, como assinala a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei no 9.394, de 
20 de dezembro de 1996, em seu art. 35, que a educação 
no ensino médio tem como uma de suas finalidades
(A) promover a profissionalização desde a educação 

infantil.
(B) consolidar e aprofundar os conhecimentos adquiridos 

no ensino fundamental.
(C) habilitar para o ingresso no mercado de trabalho, vi-

sando ao desenvolvimento social.
(D) permitir o acesso às novas tecnologias de comunica-

ção e informação.
(E) possibilitar formação profissional de acordo com as 

demandas econômicas da região.

3
Apesar de todas as mudanças que ocorrem nas socieda-
des contemporâneas, escola e família são duas institui-
ções que continuam sendo apontadas pelos especialistas 
da área da educação como fundamentais para o sucesso 
dos processos educacionais porque
(A) a interação mais intensa entre pais e professores 

pode contribuir para superação de dificuldades na 
escolarização de crianças e adolescentes.

(B) a mesma compreensão sobre educação pela família e 
pela escola assegura que os alunos desenvolvam as 
competências necessárias à sua escolarização.

(C) a presença cotidiana de pais ou responsáveis nas 
escolas reduz possíveis diferenças de capital cultural 
entre alunos e professores.

(D) os comportamentos socializados no espaço escolar 
são os mesmos que aqueles valorizados pela família.

(E) os valores e comportamentos socializados no espaço 
familiar são reafirmados pela escola durante a escola-
rização das crianças e dos adolescentes.

4
A frequência às aulas no ensino regular é obrigatória, se-
gundo o estabelecido na Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional, promulgada em 20 de dezembro de 1996.
Assim, para obter a aprovação em qualquer nível de ensi-
no da educação básica, o aluno deve frequentar o percen-
tual mínimo de horas letivas oferecidas igual a
(A) 80%
(B) 70%
(C) 75%
(D) 85%
(E) 90%

5
A ampliação do Ensino Fundamental para nove anos, 
conforme a Resolução no 07, de 14 de dezembro de 2010, 
do Conselho Nacional de Educação / Câmara de Educa-
ção Básica, que fixou Diretrizes Curriculares para o ensi-
no fundamental de nove anos, teve como objetivo, dentre 
outros, favorecer a permanência de todos os alunos, em 
especial os que se encontram em situações sociais des-
vantajosas, que nem sempre poderiam cursar as chama-
das “classes de alfabetização”. 
Tendo em vista essa Resolução, o conteúdo do primeiro 
ano do Ensino Fundamental deve
(A) assegurar, como os dois anos subsequentes, a 

alfabetização e o letramento do aluno nele matriculado. 
(B) apresentar conteúdo idêntico ao trabalhado pelo alu-

no em seu último ano da Educação Infantil. 
(C) apresentar conteúdo idêntico ao da primeira série 

(ano) do antigo Ensino Fundamental de oito anos. 
(D) voltar-se exclusivamente para o processo de alfabeti-

zação do aluno que nele está matriculado.
(E) voltar-se exclusivamente para os processos de alfa-

betização e iniciação à matemática do aluno nele ma-
triculado. 

6
Entender as causas do sucesso ou do fracasso dos alu-
nos tem sido uma preocupação recorrente de professores 
e educadores em geral. As características culturais dos 
alunos vêm a ser um fator geralmente apontado como de-
terminante para a aprendizagem de crianças, adolescen-
tes ou jovens.
Considerando as teorias educacionais contemporâneas, 
qual, dentre as afirmativas abaixo relacionadas, NÃO 
justifica essa situação?
(A) As perspectivas de sucesso na vida escolar tendem a 

acompanhar as variações quanto à posse de capital 
cultural por parte dos alunos. 

(B) As possibilidades de sucesso escolar são maiores 
para alunos que possuem capital cultural idêntico ou 
similar ao de seus professores. 

(C) Os alunos das classes populares, devido às suas ca-
racterísticas culturais, enfrentam maiores discrimina-
ções dificultando alcançar o sucesso escolar. 

(D) Os alunos de segmentos sociais em situação de des-
vantagem e possuidores de menor capital cultural es-
tão fadados ao fracasso na escola. 

(E) Os alunos que sofrem atos de discriminação na esco-
la em função de suas características culturais tendem 
a se evadir com maior frequência. 
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9
Avaliações diagnósticas têm sido amplamente emprega-
das para a análise da qualidade do ensino oferecido em 
redes públicas. 
No caso da Prova Brasil, o segmento no qual ela é aplica-
da, constitui-se dos alunos
(A) do 2o ano (1a série) e do 5o ano (4a série) do ensino 

fundamental
(B) do 2o ano (1a série) e do 9o ano (8a série) do ensino 

fundamental
(C) do 4o ano (3a série) e do 8o ano (7a série) do ensino 

fundamental
(D) do 5o ano (4a série) e do 8o ano (7a série) do ensino 

fundamental
(E) do 5o ano (4a série) e do 9o ano (8a série) do ensino 

fundamental

10
Estabelecido pela atual legislação brasileira, o Projeto 
Político-Pedagógico deve contemplar a questão da quali-
dade de ensino, em todas as suas dimensões, ordenando 
institucionalmente o trabalho escolar em suas especifici-
dades, níveis e modalidades.
Nesse sentido, o Projeto Político-Pedagógico
(A) compõe-se, exclusivamente, dos planos de ensino das 

disciplinas e do planejamento anual das atividades a 
serem desenvolvidas na escola. 

(B) constitui a proposta de trabalho da escola, cuja ela-
boração compete, exclusivamente, ao Coordenador 
Pedagógico e ao Diretor.

(C) define anualmente os níveis e as modalidades de en-
sino a serem oferecidos pela escola e a abrangência 
da clientela escolar. 

(D) exige em sua construção a participação de todos os 
agentes do processo educativo: professores, funcio-
nários, pais e alunos. 

(E) estabelece as formas como, autonomamente, a esco-
la e seus professores se manifestarão frente a deci-
sões governamentais.

11
Embora as práticas de avaliação acompanhem a história 
da educação escolar, contemporaneamente tem crescido 
a preocupação em fazer dessa um componente importan-
te do processo de ensino e aprendizagem. 
Considerando-se a realidade das escolas brasileiras, uma 
das funções que a avaliação deve ter é ser um instrumen-
to para
(A) a escola apreender o grau de importância que os 

alunos atribuem às disciplinas escolares.
(B) a coordenação delinear os diferentes tipos de provas 

a serem aplicadas.
(C) os professores controlarem a ação das famílias na 

aprendizagem dos alunos.
(D) os professores reconhecerem o progresso e as dificul-

dades dos alunos na compreensão dos conhecimen-
tos ensinados.

(E) os diretores verificarem o entendimento dos professo-
res sobre a proposta pedagógica da escola.

7
Acompanhando as transformações ocorridas no cenário 
mundial, o Estado brasileiro, desde os anos de 1990, tem 
tomado medidas de ordem legal objetivando a atualização 
das políticas educacionais a fim de possibilitar mudanças 
na realidade do ensino nacional.
Dentre essas medidas, tem-se o estabelecimento de Di-
retrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 
Básica, que têm como um dos seus objetivos
(A) estimular a reflexão crítica dos participantes dos 

processos de formulação, execução e avaliação do 
projeto político-pedagógico das escolas de educação 
básica.

(B) superar a necessidade de construção de competências 
e habilidades próprias à formação humana e cidadã 
dos estudantes das escolas de educação básica.

(C) proporcionar aos alunos de escolas da educação bá-
sica a qualificação para o trabalho e para o exercício 
da cidadania por meio do currículo nacional único. 

(D) incentivar a participação de voluntários nas atividades 
docentes das escolas de educação básica, sem exi-
gências de formação e especialização acadêmicas.

(E) promover o desenvolvimento cognitivo e, quando pos-
sível, o psíquico e o social dos alunos de escolas de 
educação básica, considerando a realidade escolar.

8
A categoria de juventude foi construída ao longo da era 
moderna e está diretamente relacionada à educação nas 
sociedades contemporâneas. Embora não haja uma con-
ceituação universalmente reconhecida sobre o que é ju-
ventude, algumas características gerais são aceitas por 
especialistas de diferentes áreas de conhecimento, e as 
políticas educacionais promovidas durante o século XX 
buscaram contemplá-las. 
Nesse sentido, tem-se que 
(A) persistem os efeitos decorrentes da origem social, 

impossibilitando uma total homogeneidade cultural 
dos jovens, o que legitima ações educacionais 
voltadas para jovens em desvantagem social.

(B) há uma homogeneidade cultural na juventude que é 
resultado do fluxo das comunicações em um mundo 
globalizado, o que justifica a utilização das novas tec-
nologias de informação nas escolas. 

(C) romper com as tradições culturais e políticas é um 
aspecto característico da juventude nas sociedades 
modernas, o que levou o tradicionalismo pedagógico 
a apregoar o disciplinamento dos jovens.

(D) compartilhar hábitos de consumo e de estilo de vida 
similares é característica da juventude nas socieda-
des modernas, o que justifica criar propostas pedagó-
gicas com base no comportamento dos jovens. 

(E) criticar a xenofobia, o machismo e o racismo são ca-
racterísticas políticas da juventude nas sociedades 
modernas, o que é um sinal do sucesso de propostas 
pedagógicas progressistas e democráticas.
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12
A produção e a definição de conteúdos curriculares esco-
lares estão relacionadas a vários fatores, dentre os quais 
se destacam, por sua importância, as características cul-
turais da sociedade em que esses conteúdos se consti-
tuem e a cultura da escola onde eles são trabalhados.
Considerando-se esses dois fatores,
(A) a compreensão do processo de construção dos 

conteúdos curriculares pelos professores não produz 
efeitos sobre a aprendizagem dos alunos. 

(B) o fato de os conteúdos curriculares estarem relaciona-
dos aos saberes científicos impede que professores 
legitimem preconceitos em sala de aula. 

(C) as formas como os professores se apropriam dos con-
teúdos curriculares não têm implicações sobre suas 
relações com seus alunos em sala de aula. 

(D) os modos como os conteúdos curriculares são traba-
lhados em sala de aula pelos professores não produ-
zem efeitos no desempenho dos alunos.

(E) os professores devem fazer adequações nos conteú-
dos curriculares, conforme as características sociais 
de seus alunos e a cultura da escola.

13
A abordagem de temas abrangentes e contemporâneos 
tem sido uma preocupação dos educadores e objeto de 
normatização legal no Brasil, em especial quanto às pos-
sibilidades do desenvolvimento dos conteúdos programá-
ticos da base nacional comum do Ensino Fundamental. 
Tais conteúdos devem ser permeados por temas que
(A) facilitem o apoio econômico dos educandos às suas 

famílias durante seu percurso escolar.
(B) promovam a circulação de valores éticos pertinentes a 

credos religiosos em particular.
(C) afetem a vida humana em escala global, regional e 

local, bem como na esfera individual.
(D) contribuam para que os educandos concluam, em me-

nor tempo, os seus percursos escolares.
(E) permitam aos educandos ingressar, de forma imediata 

e com sucesso, no mercado de trabalho.

14
Uma das grandes preocupações da educação no sé-
culo XXI é contribuir para a redução de toda forma de ex-
clusão social.
Nesse sentido, cabe aos profissionais da educação e à 
escola
(A) promover ações que tornem a escola um espaço de 

afirmação de valores individualistas e da elevação da 
autoestima dos educandos.

(B) empreender práticas institucionais que levem à refle-
xão sobre discriminações com base em gênero, etnia, 
crença e classe social. 

(C) incentivar os educandos, no âmbito do espaço esco-
lar, a ingressar em organizações e associações a que 
estejam vinculados. 

(D) possibilitar que os espaços da escola sejam utilizados 
pela comunidade local para realização de jogos e fes-
tividades.

(E) organizar com os pais dos educandos atividades que 
tenham por objetivo a crítica de comportamentos con-
siderados incomuns.

15
A avaliação tem sido um tema constante nos debates 
sobre educação, em especial sobre sucesso e fracasso 
escolar. Nesse sentido, as mudanças na legislação brasi-
leira sobre educação vêm refletindo esses debates, como 
demonstra a determinação sobre avaliação estabelecida 
na Lei de Diretrizes e Bases, Lei Federal no 9.394, de 20 
de dezembro de 1996.
Essa Lei preconiza ter a avaliação do rendimento escolar
(A) caráter classificatório, objetivando apontar os alunos 

que estejam mais propensos ao fracasso escolar. 
(B) propriedade formativa, possibilitando que os alunos 

se apropriem dos valores normativos implícitos à 
avaliação.

(C) foco nas necessidades econômicas e sociais dos 
alunos, visando à sua futura inserção no mundo do 
trabalho.

(D) prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quan-
titativos, visando à percepção contínua do desempe-
nho dos alunos. 

(E) prioridade no domínio momentâneo dos conteúdos 
programáticos, evitando que os alunos tenham de-
sempenho insatisfatório.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Texto I

La misión principal de la escuela 
ya no es enseñar cosas 

Entrevista en el periódico argentino La Nación a Francesco Tonucci
(En diciembre del 2008)

Agustina Lanusse para La Nación

“La misión de la escuela ya no es enseñar 
cosas. Eso lo hace mejor la TV o Internet.” La 
definición, llamada a suscitar una fuerte polémica, 
es del reconocido pedagogo italiano Francesco 
Tonucci. Pero si la escuela ya no tiene que enseñar, 
¿cuál es su misión? “Debe ser el lugar donde los 
chicos aprendan a manejar y usar bien las nuevas 
tecnologías, donde se transmita un método de trabajo 
e investigación científica, se fomente el conocimiento 
crítico y se aprenda a cooperar y trabajar en equipo”, 
responde. […]

“Necesitamos de los niños para salvar nuestros 
colegios”, explica Tonucci, licenciado en Pedagogía 
en Milán, investigador, dibujante y autor de Con ojos 
de niño, La ciudad de los niños y Cuando los niños 
dicen ¡Basta!, entre otros libros que han dejado huella 
en docentes y padres. Tonucci llegó a la Argentina 
por 15ª vez, invitado por el gobernador de Santa 
Fe, Hermes Binner, a quien definió como “un lujo de 
gobernante”.

Dialogó con La Nación sobre lo que realmente 
importa a la hora de formar a los más chicos y dejó 
varias lecciones, que muchos maestros podrían 
anotar para poner en marcha a partir del próximo 
ciclo escolar.

Propuso, en primer lugar, que los maestros 
aprendan a escuchar lo que dicen los niños; que 
se basen en el conocimiento que ellos traen de sus 
experiencias infantiles para empezar a dar clase. “No 
hay que considerar a los adultos como propietarios de 
la verdad que anuncian desde una tarima”, explicó.

Recomendó […] que los maestros no llenen de 
contenidos a sus estudiantes, sino que escuchen 
lo que ellos ya saben, y que propongan métodos 
interesantes para discutir el conocimiento que ellos 
traen de sus casas, de Internet, de los documentales 
televisivos. “¡Que se acaben los deberes! Que la 
escuela sepa que no tiene el derecho de ocupar toda 
la vida de los niños. Que se les dé el tiempo para 
jugar. Y mucho”, es parte de su decálogo.

De hablar pausado y de pensamiento agudo, 
Tonucci transmite la imagen de un padre, un abuelo, 
un educador que aprendió a ver la vida desde la 
perspectiva de los niños. Y recorre el mundo pidiendo 
a gritos a políticos y dirigentes que respeten la voz de 
los más pequeños.

— ¿Cómo concibe usted una buena escuela?
— La escuela debe hacerse cargo de las bases 

culturales de los chicos. Antes de ponerse a enseñar 
contenidos, debería pensarse a sí misma como un 
lugar que ofrezca una propuesta rica: un espacio 
placentero donde se escuche música en los recreos, 
que esté inundado de arte; donde se les lean a los 
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chicos durante quince minutos libros cultos para 
que tomen contacto con la emoción de la lectura. 
Los niños no son sacos vacíos que hay que “llenar” 
porque no saben nada. Los maestros deben valorar 
el conocimiento, la historia familiar que cada pequeño 
de seis años trae consigo.

—¿Cómo se deberían transmit i r  los 
conocimientos?

— En realidad, los conocimientos ya están en 
medio de nosotros: en los documentales, en Internet, 
en los libros. El colegio debe enseñar utilizando un 
método científico. No creo en la postura dogmática 
de la maestra que tiene el saber y que lo transmite 
desde una tarima o un pizarrón mientras los alumnos 
(los que no saben nada), anotan y escuchan mudos 
y aburridos. El niño aprende a callarse y se calla toda 
la vida. Pierde curiosidad y actitud crítica.

— ¿Qué recomienda?
— Me imagino aulas sin pupitres, con mesas 

alrededor de las cuales se sientan todos: alumnos y 
docentes. Y donde todos juntos apoyan, en el centro, 
sus conocimientos, que son contradictorios, se hacen 
preguntas y avanzan en la búsqueda de la verdad. 
Que no es única ni inamovible.

— ¿Cuál es rol del maestro?
— El de un facilitador, un adulto que escuche y 

proponga métodos y experiencias interesantes de 
aprendizaje. Generalmente los pequeños no están 
acostumbrados a compartir sus opiniones, a decir lo 
que no les gusta. Los docentes deberían tener una 
actitud de curiosidad frente a lo que los alumnos saben 
y quieren. Les pediría a los maestros que invitaran a 
los niños a llevar su mundo dentro del colegio, que 
les permitieran traer sus canicas, sus animalitos, todo 
lo que hace a su vida infantil. Y que juntos salieran a 
explorar el afuera.

— Varias veces usted ha dicho que la escuela no 
se relaciona con la vida. ¿Por qué?

— Porque propone conocimientos inútiles que 
nada tienen que ver con el mundo que rodea al niño. 
Y con razón éstos se aburren. Hoy no es necesario 
estudiar historia de los antepasados, sino la actual. 
Hay que pedirles a los alumnos que se conecten con 
su microhistoria familiar, la historia de su barrio. Que 
traigan el periódico al aula y se estudie sobre la base 
de cuestiones que tienen que ver con el aquí y ahora. 
Esto los ayudará a interesarse luego por culturas más 
lejanas y entrar en contacto con ellas.

— ¿Cómo se puede motivar a los alumnos frente 
a los atractivos avances de la tecnología: el chat, 
el teléfono celular, los juegos de la computadora, el 
iPod, la play station?

— El colegio no debe competir con instrumentos 
mucho más ricos y capaces. No debe pensar que 
su papel es enseñar cosas. Esto lo hace mejor la 
TV o Internet. La escuela debe ser el lugar donde 
se aprenda a manejar y utilizar bien esta tecnología, 
donde se trasmita un método de trabajo e investigación 
científica, se fomente el conocimiento crítico y se 
aprenda a cooperar y trabajar en equipo. […]

Disponible en: <http://lanacio.com.ar/1085047-la-mision-principal-de-la-
-escuela-ya-no-es-ensenar-cosas>. Acceso en: 10 oct. 2011. Adaptado.
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16
El Texto I se organiza estructuralmente en dos partes. La 
primera se desarrolla en seis párrafos y la segunda se 
compone de seis preguntas y respuestas.
Con relación al momento de producción de las dos partes 
y la relación que se establece entre ellas, considera las 
afirmaciones abajo.

I – La primera parte explica y anticipa la segunda parte 
para el lector.

II – La segunda parte se produjo antes de la primera 
parte.

III – La segunda parte explica lo introducido en la primera 
parte.

Es correcto lo que se afirma en
(A) I, solamente
(B) II, solamente.
(C) III, solamente.
(D) I y II, solamente.
(E) II y III, solamente.

17
El sentido que tiene la palabra decálogo (línea 40) en el 
Texto I corresponde a
(A) conjunto de los diez mandamientos de la ley escritos 

en dos tablas de piedra los cuales Dios entregó a 
Moisés en el Monte Sinaí.

(B) disertación oral ante un público, sin solemnidad ni 
excesivas preocupaciones formales.

(C) conjunto de normas o consejos que, aunque no sean 
diez, son básicos para el desarrollo de cualquier 
actividad.

(D) obra literaria, en prosa o en verso, en que se finge una 
plática o controversia entre dos o más personajes.

(E) plática entre dos o más personas, que alternativamente 
manifiestan sus ideas o afectos.

18
Por medio de la expresión un lujo de gobernante (líneas 
19-20) se puede comprender que Tonucci
(A) critica la actuación del alcalde. 
(B) elogia el gobierno local.
(C) ironiza la legislación argentina. 
(D) menosprecia la invitación oficial. 
(E) valora los diálogos entre expertos y autoridades.

19
En la segunda respuesta de Tonucci, la expresión entre 
paréntesis (línea 68)
(A) ejemplifica lo que ha sido dicho antes. 
(B) introduce una ironía de Francesco Tonucci. 
(C) presenta la afirmación posterior.
(D) da a conocer la opinión de la entrevistadora.
(E) establece las relaciones entre ideas opuestas. 

20
La perífrasis verbal deber + infinitivo se suele clasificar 
en las gramáticas como modal.
Con relación a la respuesta de Tonucci a la primera 
pregunta de la entrevistadora (línea 47), considera 
las siguientes afirmaciones:

I – El entrevistado al usar esa estructura sintáctica 
imputa a la escuela la obligación y la necesidad de 
cambiar sus prácticas educativas.

II – Todas las perífrasis deber + infi nitivo presentes en 
la primera respuesta aportan exactamente el mismo 
sentido.

III – La perífrasis encontrada en el fragmento “Los 
maestros deben valorar el conocimiento[…]” (líneas 
57-59) expresa el deseo del hablante a propósito 
de un hecho que debería haber sido realizado pero 
todavía no lo fue. 

Es correcto lo que se afirma en
(A) I, solamente
(B) II, solamente.
(C) III, solamente.
(D) I y II, solamente.
(E) II y III, solamente.

21
En el Texto I se lee lo seguiente:
[…] de un padre, un abuelo, un educador (líneas 42-43) 

La enumeración de designaciones nominales usadas para 
referirse a Tonucci tiene la función de
(A) atribuirle a la persona de Francesco Tonucci un 

carácter afectivo. 
(B) caracterizar a Tonucci como padre y abuelo que supo 

educar a su familia. 
(C) enseñar al lector los distintos papeles sociales que 

juega el entrevistado.
(D) explicar que la función de educar es papel de los 

padres y abuelos.
(E) reforzar que el pedagogo italiano se trata de una 

persona mayor.

22
Uno de los motivos que puede justificar, en el Texto I, 
la reproducción de las preguntas y respuestas de la 
entrevista hecha con Tonucci es
(A) acercar al lector del momento de la realización de la 

entrevista. 
(B) poner la entrevistadora en condiciones de llegar a la 

verdad del entrevistado.
(C) recolectar datos que comprueban las hipótesis hechas 

por la entrevistadora.
(D) reforzar la importancia del lenguaje oral opuesto a la 

comunicación verbal. 
(E) utilizar técnicas que indican los propósitos definidos 

por el entrevistado.
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23
Comprobando que los periodistas no logran ser neutrales 
en sus textos, el fragmento que presenta una marca 
explícita de opinión de Agustina Lanusse es:
(A) “Debe ser el lugar donde los chicos aprendan a 

manejar y usar bien las nuevas tecnologías, donde 
se transmita un método de trabajo e investigación 
científica, se fomente el conocimiento crítico y se 
aprenda a cooperar y trabajar en equipo” (líneas 6-10)

(B) “Recomendó que los maestros no llenen de contenidos 
a sus estudiantes, sino que escuchen lo que ellos ya 
saben, y que propongan métodos interesantes para 
discutir el conocimiento que ellos traen de sus casas, 
de Internet, de los documentales televisivos.” (líneas 
32-37)

(C) “De hablar pausado y de pensamiento agudo, 
Tonucci transmite la imagen de un padre, un abuelo, 
un educador que aprendió a ver la vida desde la 
perspectiva de los niños. Y recorre el mundo pidiendo 
a gritos a políticos y dirigentes que res-peten la voz de 
los más pequeños”. (líneas 41-46) 

(D) “No creo en la postura dogmática de la maestra que 
tiene el saber y que lo transmite desde una tarima o 
un pizarrón mientras los alumnos (los que no saben 
nada), anotan y escuchan mudos y aburridos.” (líneas 
65-69)

(E) “Me imagino aulas sin pupitres, con mesas alrededor 
de las cuales se sientan todos: alumnos y docentes. 
Y donde todos juntos apoyan, en el centro, sus 
conocimientos, que son contradictorios, se hacen 
preguntas y avanzan en la búsqueda de la verdad.” 
(líneas 72-76)

24
En lo que se refiere a las opiniones de Francesco Tonucci, 
la afirmativa que NO se encuentra de acuerdo con el texto 
es: 
(A) El conocimiento previo de los niños debe ser 

considerado por el docente en la elaboración de las 
clases.  

(B) La búsqueda de las varias verdades existentes debe 
ocurrir desde los conocimientos docentes y discentes 
aunque estos sean contradictorios.

(C) Las clases que tengan como base las cuestiones 
locales despertarán en los alumnos el interés por 
realidades más lejanas.  

(D) Los docentes deberían tener una actitud de curiosidad 
frente a lo que los alumnos saben y quieren.

(E) Los maestros tienen como función llenar los 
estudiantes con los contenidos que todavía no les han 
sido enseñados por motivos diversos.

25
Se lee en el Texto I lo siguiente:

“[…] donde se les lean a los chicos durante quince minutos 
libros cultos para que tomen contacto con la emoción de 
la lectura.” (líneas 53-55)

El pronombre en negrilla se refiere a
(A) espacio placentero 
(B) libros cultos
(C) los chicos 
(D) recreo
(E) un lugar

26
En la primera respuesta del entrevistado el uso del modo 
subjuntivo indica
(A) acción ideal que todavía no se ha concretizado.
(B) acercamiento entre enunciador y coenunciador. 
(C) independencia en relación a la afirmación precedente. 
(D) perfección de la acción propuesta por el interlocutor. 
(E) transcurso y continuidad de las acciones. 

27
El verbo dicendi propuso (línea 26) usado por la 
periodista de La Nación NO tiene como función
(A) indicar la actitud del entrevistado al hablar.
(B) introducir una acción verbal producida por Tonucci.
(C) exentarla de la responsabilidad del enunciado que 

sigue.
(D) oponerse a lo que ha sido dicho por Tonucci.
(E) relatar un habla anterior a la producción del texto.

28
Se lee en el Texto I lo siguiente:

“Esto los ayudará a interesarse luego por culturas más 
lejanas y entrar en contacto con ellas.” (líneas 100-101) 

El término en negrilla se podría sustituir, sin perjuicio de 
sentido, por
(A) después
(B) mientras
(C) así que
(D) por lo tanto
(E) sin embargo

29
La propuesta de trabajo pedagógico que se coaduna con 
la concepción de enseñanza explicitada por Francesco 
Tonucci es
(A) clase expositiva sobre un tema importante de un 

contenido como el subjuntivo.
(B) discusión sobre lo que saben los alumnos acerca de 

un dado tema cotidiano.
(C) estudio de las formas nominales del verbo a partir del 

periódico del día.
(D) elaboración de una lista de tareas de casa para la 

fijación del contenido de clase.
(E) trabajo de sistematización de formas gramaticales con 

ejercicios de repetición.
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30
La lectura del Texto I nos permite comprender que la realidad educacional a la cual se refiere el pedagogo es distinta de 
la de la escuela brasileña.
Tomando como base los documentos relativos a la educación en Brasil, el trabajo con lectura de textos que representan 
otras culturas es

(A) importante, en aras de presentarles a los alumnos realidades distintas, que les permitan reflexionar sobre su propia 
cultura. 

(B) inadmisible, pues con la gran diversidad que tenemos en nuestro país no hace falta trabajar con textos que tienen como 
base una realidad extranjera.

(C) equivocado, según los documentos educacionales, una vez que va a crear un impacto negativo en el discente oriundo 
de realidades menos privilegiadas. 

(D) dispensable, pues los textos tienen como función principal familiarizar al alumno con la estructura gramatical de la 
lengua extranjera. 

(E) avanzado, una vez que solo se adecua a los estudiantes de la enseñanza superior, únicos lectores en grado de 
comprender los textos. 

31
Dialogando con la respuesta de Tonucci a la última pregunta de la entrevista en el Texto I, un ejemplo de práctica docente 
relacionada a un uso colaborativo (de trabajo en equipo) y productivo (bajo una metodología de investigación crítica)  de 
las nuevas tecnologías es

(A) usar un proyector para ministrar la clase en lugar de la pizarra.
(B) proponer a los alumnos la producción de vídeos documentales.
(C) pedir-le a los alumnos que digiten sus trabajos en el ordenador.
(D) usar canciones en clase para rellenar los huecos de los verbos.
(E) permitir que los alumnos lleven sus videojuegos y móviles a la clase.

32
Considera la cita abajo.

Quizás sea éste uno de los factores que hacen que la enseñanza de la lengua y de su gramática sea, con tanta 
frecuencia, un fracaso y quizás se deban a esto las expresiones de disgusto, de enfado, de aburrimiento, que notamos 
en las personas cuando se les pronuncia la palabra gramática: algo que asocian inmediatamente a ese conjunto de 
reglas vacías de contenido y arbitrarias que los profesores les hacemos memorizar. 

       Brasil. MEC/SEB. Orientações curriculares para o ensino médio. Brasília: Mec, 2006, p. 144.

La cita está de acuerdo con el Texto I, una vez que

(A) ambos defienden la autonomía docente en lo que se refiere a la elección de métodos de enseñanza. 
(B) la cita ejemplifica lo que el pedagogo denomina método científico cuando defiende el uso de las gramáticas en clase. 
(C) la cita se opone a los métodos de enseñanza vanguardistas e irreales propuestos por Francesco Tonucci. 
(D) los autores coinciden en lo que atañe al uso de las nuevas tecnologías que creen ser fundamental en las clases de LE. 
(E) los dos textos afirman que la enseñanza de contenidos inadecuados puede provocar la pérdida de interés de los 

alumnos durante las clases. 
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Texto II

Disponible en:<http://david-pardo.blogspot.com/2010/02/mafalda-en-clase-mi-mama-me-mima.html.>
Acceso en: 13 oct. 2011.

33
Aunque la clase representada en el Texto II sea de lengua materna, la clase privilegía una compresion de lengua como
(A) capacidad biológica humana innata desarrollada cognitivamente a lo largo de la niñez.
(B) herramienta característica de los seres humanos para representar el mundo e interactuar en él. 
(C) práctica social constitutiva de la producción de textos escritos auténticos y coherentes.
(D) práctica social por medio de la cual se producen subjetividades y se sostienen ideologías. 
(E) sistema de signos que se relacionan estructuralmente en los niveles fonéticos, morfológicos y sintácticos.

34
Los textos I y II pertencen a géneros textuales diversos y abordan determinadas prácticas escolares. En lo que refiere a su 
contenido y a su estructura, considera las afirmaciones que se siguen.

I – Atacan las prácticas modernas por medio de las cuales los profesores cada día más pierden su autonomía. 
II – Presentan una crítica acerca de los contenidos que se enseñan en la escuela y de las metodologías utilizadas. 
III – Son antagónicos pues el primero defi ende los docentes mientras que el segundo los ataca. 
IV – Tienen en común el hecho de que son dos textos predominantemente descriptivos.

Es correcto lo que se afirma en
(A) I, solamente
(B) II, solamente.
(C) I, III y IV, solamente.
(D) II, III y IV, solamente.
(E) I, II, III y IV.

35
El grado de formalidad se debe observar en el discurso, una vez que los textos pueden ser más o menos formales, según 
su situación comunicativa.
En lo que se refiere al tratamiento formal utilizado en los Textos I y II,
(A) es necesario en todos los textos presentes en los periódicos.  
(B) es una característica del español de Argentina en oposición al tuteo. 
(C) indica la formalidad en el habla de la docente en el Texto II.
(D) se justifica por la complejidad del tema tratado en los dos textos.  
(E) se puede identificarlo en el Texto I en la voz de la entrevistadora.
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Texto III
 

Disponible em: <http://tramapicodelora.blogspot.com/2010/10/publicacion-sobre-aborto.html>.
Acceso em: 12 oct. 2011.

36
Considerando el posicionamiento político del enunciador del Texto III, la justificación adecuada para el uso de la letra x en 
las palabras lxs lectorxs es
(A) error de digitación o de revisión del texto
(B) deseo de abarcar el multilingüismo en España 
(C) uso típico del lenguaje de la internet
(D) modo de ampliar las marcas de género 
(E) rasgo fonético de variación lingüística 

37
En la publicación sobre aborto, se leen las siguientes frases:

Educación sexual para decidir.
Anticonceptivos para no abortar.
Aborto legal para no morir. 

Estas tres frases 
(A) ordenan acciones las cuales se debe implementar concomitantemente. 
(B) forman un texto sin cohesión debido a la falta de conectivos. 
(C) son incoherentes una vez que no tienen sentido juntas.
(D) presentan una secuencia de etapas defendiendo la descriminalización. 
(E) no forman un texto pues son ideas aisladas. 

38
Teniendo en cuenta el cartel de la campaña del Texto III, es correcto afirmar que una función del texto no verbal en lo que 
se refiere al verbal es
(A) ejemplificarlo
(B) enfatizarlo
(C) explicarlo
(D) orientarlo
(E) regularlo
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39
Es sabido que el uso de los libros didácticos no es 
consensual entre los profesores del área de LE, una vez 
que presentan no solo ventajas como también desventajas.
Tomando como base lo que defienden los documentos de 
la educación brasileña, una ventaja de los didácticos es
(A) la facilidad que aportan a las clases en lo que se 

refiere a lectura cuya función es ser pretexto para el 
trabajo con la gramática. 

(B) la fuente legítima y hegemónica de informaciones 
que representan, una vez que tienen como base 
investigaciones científicas y académicas.

(C) la selección se constituye de textos que han sido 
sometidos a la opinión de expertos y por eso atienden 
a todas las necesidades docentes y discentes.

(D) la sistematización del saber para el principiante, 
porque traen textos no actuales, cuyos contenidos ya 
son conocidos por el lector-alumno.

(E) su base científica que puede servir como guión al 
profesor, en lo que se refiere al trabajo con textos de 
géneros distintos.

40
Según los PCN y las OCNEM es fundamental 
comprender el texto como material básico para la 
enseñanza de lenguas.
En el estudio de los textos, el uso de categorías como 
descripción, narración y argumentación posibilita
(A) clasificar los textos por sus momentos de producción 

y circulación.
(B) planificar clases más dinámicas y divertidas para los 

alumnos.
(C) dar un carácter asertivo a la enseñanza de la lengua 

extranjera.
(D) deshacer los problemas metacognitivos de los 

alumnos.
(E) comprender la organización lingüística y estructural 

de los textos.

41
La formulación de hipótesis sobre lo que se va a encontrar 
en un texto a partir de la lectura del título es un ejemplo de
(A) heterogeneidad
(B) inferencia 
(C) interlengua
(D) polifonía
(E) transversalidad

42
Con relación al uso de la lengua portuguesa en las clases 
de español las OCNEM proponen que es
(A) perjudicial al aprendizaje de la lengua meta.
(B) indiferente y a que los alumnos no van a hablar en 

español.
(C) necesario pues forma parte de la subjetividad del 

alumno.
(D) indebido pues propicia el surgimento del español.
(E) adecuada cuando se trate de la red pública de 

enseñanza.   

43
Numa perspectiva interdisciplinar e relacionada com 
contextos reais, o processo ensino-aprendizagem 
de Línguas Estrangeiras adquire nova configuração 
ou, antes, requer a efetiva colocação em prática de 
alguns princípios fundamentais que ficaram apenas 
no papel por serem considerados utópicos ou de difícil 
viabilização.

BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros 
curriculares nacionais: Ensino Médio. Brasília. 1997.

La afirmativa anterior hace referencia al estudio de lengua que
(A) ocurre de forma no aislada, articulándose con las 

otras disciplinas del currículo.  
(B) considera la LE la forma adecuada de enseñarle al 

alumno preceptos morales. 
(C) la trata como juego dialógico entre palabras, textos y 

discursos. 
(D) le presenta al discente un ejercicio hermenéutico 

inherente a la práctica de LE. 
(E) se define como el proceso de interacción entre textos 

en escritura y lectura.

44
Bajo una perspectiva sociolingüística se puede decir que 
la lengua castellana es un conjunto complejo de variantes 
formado por la interacción de diversos pueblos y culturas. 
En relación a las clases de E/LE se debe
(A) elegir el trabajo con la variante española una vez que 

España es el país más desarrollado económicamente 
y que nos puede proporcionar más oportunidades.

(B) enseñarles a los alumnos la variante de la península 
con el fin de eliminar posibles interferencias del 
español americano.  

(C) exponer todas las variantes teniendo siempre en 
cuenta la jerarquización que presupone primero 
Europa, después Sudamérica y por fin Centroamérica. 

(D) optar por la variante de España, una vez que es esa la 
representante del español más puro.

(E) trabajar con variantes diversas siempre teniendo en 
cuenta las realidades específicas de los alumnos y las 
posibilidades de los profesores.

45
En lo que se refiere a las variantes socioculturales, en las 
clases de E/LE se debe
(A) enseñar las variantes de prestigio y la lengua culta 

como garantía de que se está preparando mejor a los 
alumnos para el mundo del trabajo. 

(B) recordar que la clase de LE no es el espacio adecuado 
para el trabajo con cuestiones sociales aunque estas 
sean muy relevantes. 

(C) restringir al trabajo con las variantes de capas sociales 
superiores para que los alumnos estén expuestos a la 
lengua patrón. 

(D) trabajar con variantes que ejemplifiquen saberes 
heterogéneos permitiéndole al alumno no solo 
reproducir conceptos estanques, sino también 
recrearlos. 

(E) utilizar textos que representen culturas inferiores 
como forma de mostrarles a los alumnos las culturas 
exóticas.
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46
Considerando los Textos IV y V es posible afirmar que
(A) el Texto V no es adecuado para el trabajo de E/LE una vez que presenta términos en otra lengua extranjera. 
(B) ambos están anclados en las realidades de sus países específicos, por eso resulta difícil comprenderlos. 
(C) los Textos IV y V no deben ser trabajados en clase debido a su lenguaje muy coloquial.  
(D) permiten el trabajo con la intertextualidad ya que remiten a otros textos. 
(E) son muy sencillos y por lo tanto solo se deben presentar a los alumnos de las clases principiantes.

47
En el Texto V el humor se construye por medio de el(la)
(A) desplazamiento del término tiró que funciona como jerga. 
(B) doble sentido atribuido a la palabra acento en ese contexto. 
(C) juego entre dos términos de escritura similar pero pronunciación diversa.
(D) omisión de la figura del enunciador.
(E) oposición entre elementos verbales y no verbales.

48
En el Texto IV el personaje Gaturro tomando como base sus conocimientos de la lengua castellana, piensa haber escrito 
una fantástica composición en la lengua extranjera, pero su profesora no está de acuerdo.
¿Qué elemento(s) del comic le enseña(n) al lector el descompás entre las comprensiones de Gaturro y de la maestra?
(A) Las letras manuscritas de la composición
(B) El habla de la maestra en la cuarta viñeta
(C) Los gestos y expresiones de los dos personajes
(D) El habla de Gaturro en la última viñeta
(E) La autoconfianza del protagonista

Texto IV                                                                                                                Texto V

Disponible en:<http://letsticenglish.wikispaces.com/file/view/gaturro_brutish_1.
jpg/34133019/gaturro_brutish_1.jpg>. Acceso en: 23 oct. 2011.

Disponible en:<http://www.lanacion.com.ar>. 
Acceso en: 7 mayo 2011.
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Considera el Texto VI para conteslar a las questiones 
49 y 50.

Texto VI

La tabla de multiplicar

2 × 2 son 4,
2 × 3 son 6,
¡ay que corta vida
la que nos hacéis!
3 × 3 son 9,
2 × 5 10,
¿volverá a la rueda
la que fue niñez?
6 × 3 18,
10 × 10 son 100.
¡Dios! ¡No dura nada
nuestro pobre bien!
Infinito y cero,
¡la fuente y el mar!
¡Cantemos la tabla
de multiplicar!

UNAMUNO, Miguel de. La tabla de multiplicar.
Disponible en: <http://www. sectormatemati-ca.cl/poemas/poema_15.html>.
Acceso en: 13 oct. 2011.

49
Analiza la cuestión que sigue, elaborada desde del texto 
de Unamuno.

“10 × 10 son 100.”

La grafía correcta del número subrayado es diez.

Se da el mismo caso en

a) 12 – doze
b) 16 – dieciséis 
c) 18 – deciocho 
d) 20 – venti 
e) 50 – cinquenta 

Tomando como base las diretrices de los PCN y de las 
OCNEM, se puede considerar la cuestión 
(A) importante, porque implementa de forma efectiva 

el diálogo entre disciplinas distintas durante las 
clases de E/LE. 

(B) inadecuada, porque mezclar contenidos de otras 
disciplinas en clases de lengua es un error.  

(C) incomprensible, porque los alumnos no están 
acostumbrados a manejar los textos literarios. 

(D) reductora, una vez que además de usar un texto 
literario como pretexto para la ortografía, desconsidera 
totalmente su contexto de producción.  

(E) relevante, porque trata de temas transversales, que 
son de interés del alumno de la enseñanza media. 

50
Uno de los efectos estilísticos que se puede producir 
por medio de la relación entre palabras y números en el 
Texto VI es la oposición entre
(A) bien y mal
(B) finitud y infinitud
(C) fuente y mar
(D) mentira y verdad
(E) niñez y vejez


